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jÇ todos os gossos presados 

collaóoraclores, assiggantes 

e correlïpïonarios 

,doas--gestas. 

itilão sei que magia, que 
suave encanto desperta em 
nós esta palavra singela,que 
retine em nossos ouvidos 
como a toada languorúsa 
de um campanario afastado, 
que se reflete no espelho da 
nossa alma como este raio 
de sol, compassivo e ame-
nizante que, á hora em que 
estou escrevendo, vem ba-
ter,, radioso, nos vidras da 
janella do meu quarto 
e que nos embevece num 
grande estonteamento de 
alegria, como o perfume re-
cendente de um canteiro de 
dores. 

E' que o Natal recorda-
nos os dias da mossa infan-
cia, deslisados numa ame-
nidade deleitosa, entre so-
nhos e entre caricias, re-
lembra-nos a mocidade es-
vahida entre illusões e uto-
pias fulgurosas, aquecidas 
pelo estuar tempestuoso das 
mais chammejantës paixões 
e alumia,ainda, a senda du-
vidosa do presente, com o 
clarão vivaz das mais emo-
cíonantes e legitimas ale-
grias. 
Com quanta saudade eu 

vou ainda, em peregr%rtação, 
pelo passado, até ao recon-
cavo da minha aldeia, e 
vejo lã, numa casa modes-
ta, sobre a lareira classica, 
um grande tronco em cham-
mas, os enormes bacalhãus 
pendurados na defumada 
parede, o póte bojudo dos 
formigos, e, em volta da 
fogueira, num convivia aca-
lentador, toda a família reu-
nida, numa conversa ani-
madora, garrula, estridente! 

E, depois, entrando mais 
na vida, que emoção, verda-
deiramente pathetica, me 
traz o presepio rustico, mas 
tão característico, a garga-
lhada retumbante da or-
ihestra e as serenas impres-
sões da Missa do galgo! 

xingar-se esse 'dia cobiçado, ' 
quem não senhë sugestio-
nar-se num estremecimen- i 
to intimo de puro prazer  1 
como se esta festa possuís-
se ocondão rnagico de nos 
dulcificar todas as agruras, 
de nos suavizar todas as 
tristezas! 

E que n ïtirat,d é • pri-
meira festa do Catholicis-
mo, e adata mais solemne 
e cariciosamente rememo-
rada por todos os povos, 
.onde os clarões da Religião 
Christã, embora tibiamen-
te, alcançaram penetrar. 

-ilvIas em parte agnome, 
talvez, esta festa tradicional 
i attinge o brilho, o deslum-
bramento, a poetica ma-
neira de ser que lhe impri-
me este nosso bom povo 
minhôto. 
De lon;es terras, com o 

coração tremulo de alehl'i;t, 
• peregrinos da boa nova, ei-
los que se approLimam do 
'seu lar, vibrantes de e;nthu-
siasmo, os criados, os cai-
xeiros, os empregados pu-
blicos, os negociantes; to-
dos aquelles que Po destino 
afastou para longe do con-
vívio domestico, numa an-
cia soffrea e dolorosa de 
banhar a vida. 

E, nesta noite ditosa, to-
dos os rostos se desannu-
viam, todos os resentimen-
tos se •esquecern, todas as 
amarguras se ausentam, 
para darem Togar a uma 
expansão franca e recon-
fortante. 
• Nem ha ahi tristeza; por 
mais funda e contundente, 
que se possa assemilhar ã 
que se alastra, hoje, no seio 
da família, onde falta al-
gum enfie querido, ou rou-
bado pele morte, ou remo-
vido pela fatalidade para 
paizes distantes. 

Abençoado Chr•istianis-
mo! -
Bastavam estas solemncs 

commemorações annuaes 
como o Natal, a E• yphania, 
a Paschoa—para provarem, 
cabalmente, a sua primazia 
sobre todas as demais re-
Íigiões, pela enorme influen-
cia que exercem no co-
r•tção humano, fazendo 
vibrar nelle todas as cor-
das da sensibilidade, das 
mais energicas ás mais de-
licadas, das mais pungen-
tes ás mais deleitosamente 

E, hoje mesmo, ao apro-' emballadôi•as. S. M. 

gH G10wtz,1:• 

/Deve ir eira ;azais de gazeio a noite lobvega: 
•7esus, o rRedemptor deve ser nado, 

./!'s .,•lleluias festivaes dos céos 
'Respondernos chorando:—Oh mal Peccado, 
Que o céo nos mande ai,Izda um homem—meus! 

Filho do Eterno e Jlho de Maria, 
.Messias, bonz Yesus, 

Cegos nos vens achar e na agonia, 
.IY"u•iz deserto se7n luz, 

Nen,_ a estyella dos .Magos jcí nos guia 
.1Vem a sarça do Horéb nos conduz! 
Ora dor nós J✓laria! 

.flcóde=nos, Jesus! 

Deixamos  no Synay, feitas pedaços 
..4s tabatas de Moysés, e a fé, e ahi 
rProclanza;nos, trazendo-o em nossos braços 
0 vil bezerro d'ourv! (ó vã cobiça)! 

Por nosso /deus supremo e nosso rei, 
E fingiu=azos, Senhorl .1b'a escuridão 

Nos achamos, sere Patria, serre justiça, 
Faltos de. ião, de lz,sz, de fé, de esfrança, 
E sem terra avistar de prornissão 
Onde fica o Presepe? onde Bethlem? 

Onde a voz que se ouvia no Sinay2 
Onde o brio; as virtudee, a pujança 
Vuma zzaçczo que se espltacella e cae? 

Maria,  mãe de meus, sé nossa mãe! 
Yesus, sé nosso Pael 

Abreus 

THOMAZ RIBEIRO. 

(Continuação do n.o 79) 

Antes de descrevermos a arvore 
genealogica dos «:breus de Rega-
lados», ainda nos occuparemos das 
varias opiniões, que, sobre aAbrezcs,» 
escreveram, em todos os tempos, os 
nossos melhores genealogicos, e que 
encontramos, quer nos nossos nobi-
liarios manusariptos, quer ainda nos 
existentes na Bibliotheca Publica Mu-
nicipal, desta cidade. 

\o Nobìliario manuscripto «.11e-
naoria de Geraçam e fccmilias, 
gzaé pertencem cí casa solar e 
Toare de Agz4iam, nos A-rcos de 
Val-de-Vez,» por João da Rocha de 
Brito e Aguiam, Fidalgo da Casa 
Real, anho de 173--obra de gran-
de e incontestavel valòr e credito ge-
nealogico, da qual possue, em sua 
livraria, um extracto fiel o humilde 
auctor deste artigo—fanando-se em o 
titulo 22.° dos Abreus, diz-se:— 

«Garcia `raz de Abreu ( 1), que era 
«dos mesmos t1 breus de Regalados 

(1) Garcia Vez de Abreu foi bisavô 
de Alvaro Vaz de Abreu, alcaid'é-mói 
do Castello de Lapella, senhor da Tor-
re da (3rade,qué casou em Bíonção com 
D. Guiomar Affonso Pillarinho, filha 
de A$ònso Rodrigues Villarinho,. juiz 
dos orphãos de Monção, e de sua mu-
lher D. Constança Lourenço de Abreu, 
filha de Lourenco Gomes de ; breu, 
senhor da casa ele Abreu. 

grandes elogios faz honorifica men-
ção da sua sempre iliustre antigui-
dade; D. Antonio de Lima; 'João de 
Araujo da- Costa e Mello (abbade de 
Peruzello); Christovão Alão de AIo-
rães; Pr. João da Madre de Deus, 
«I:xtrangeiros no Lima, -» e 
muitos outros. 

OR Abreus foram progenitores das 
Galas dos Abreus, de Anquião, 
junto a Ponte de Lima; Abreus Cas-
tellos-Brancos, de Algodres; Abreus 
Felgueiras; Abreus Gamas, de Ca-
nas de Sen]aoa•irn.; Abreus da Gra-
de; Abreus do Ladccrio; Abreus 
Limas, de Foº•nellos e de Regala-
dos; Abreus Lobatos Gajos, de Bra-
ga; Abreus Pereiras, de Vianna; 
Abreus Perestrellos, de Coimbra, e 
Abreus Soares ou Abreus Gomes de 
Vianna. 
0 ramo da família dos Abreus 

acha-se apiado ás mais distinctas e 
nobres casas de Portugal e Hespanha, 
e, por suas allianças contrahidas com 
os Falcões, procedentes de Gonça-
lo Annes de Abreu, sr. de Castello 
de `'ide, em tempo de el-rei D. Fer-
nando, amoitas casas illustres deste 
reino. Dos Coutos Falcões e Hê-
nas, de Pinhel—aos quaes se allia-
ram os primeiros Abreus—descen-
dem, por linha varonil, o humilde 
auctor deste artigo, e seu irmão 
Gaudencio Eduardo Carneiro, gene-
ral de brigada da reserva elo serviço 
da administracão militar, em Lisboa, 
condecorado com os graus de caval-
leiro e olúcial da Ordem militar de 
S. Bento de Aviz, e a medalha de 
prata de comportamento exemplar. 
(aVide ail4emoria Genealoyica so-
bre .11ènas e suas allianças,» pg. 
15, 46, e 6ó, por José Augusto Car-
neiro-Porto-1902.J 

(ride nobiliarios do abbade de Es-
meriz emarquez de Monte-Bello) e 
«primo de I.opo Gomes de Abreu, 
«snr. do Couto de Abreu, traria 
«por divisa uma grade, em memo-
«ria de um cavalleiro desta casa— 
«quando, por ordem do príncipe D. 
aAffonso Henriques, deu uma batalha 
caos Castelhanos, perto da Ponte dos' 
«Arcos de `'al-de-prez—haver feito 
«um ardil de uma cova em uma vei-
ga, que se achava proxima, coher-

ata com grades de paus, em que os 
«castelhanos se embaraçaram, de ma-
neira que ficaram a maior parte 

«mortos, por cuja razão, o tal sitio 
«tomou o nome da «Veiga da Ma-
atança, a e que ainda comtinua tendo. 
«Chamava-se este grande cavalleiro— 
acuja casei ficou tendo o nome de 
aC,asa e Torre da Grade—Gon-
«çalo Rodrigues de Abreu-1.° ca-
pitão mais exforçado do príncipe D. 
Aflbnso IIenriques, que foi causa de 

ase ganhar a batalha, e, no despojo 
«que tomou aos castelhanos, encon-
atrou uma relíquia do Lenho da 
«Vera Cruz, que a levou e esteve 
«muitos annos na dita Torre da Gra-
de, até que, fazendo-se alli a Egre-
ja, a collocou n'ella, onde ainda se 
aaeha possuindo a chave principal do 
aSacrario seu descendente Leonel, de 
Abreu de `'asconcellos Solto 1lavor.» 

Da illutre família dos Abreus 
tratam o Conde D. Pedro, no Tit 39; 
o marquez de :iiorate-Bello, em seuas 
notas, plan. 217; Alvaro Ferreira de 
Vera, na sua nota 1221,  que com 

Como a illustre família Abreus do 
Couto de Amorim Novaes, é um º•a-
znolegitimo dos Abreus de Re-
galados, panaremos aqui, neste 
artigo, antes de chegarmos á respe-
ctiva uivare genealogica, a dar 
uma succinta narração da origem de 
cada um d'aqualles appellidos, se-
gundo a opinião de alguns dos nos-
sos melhores genealogicos, que co>a-
sultamos. 

0 visconde de Sanches de 13ae-
na, nó seu alndice Heraldico,» 
pago. VI, fanando dos Abreus, diz: 

«Abreus:—Uns lhe dão por solar 
aa Torre de Abreu, junto a Va-
a Tença do Minho, e outros o Togar de 
«Abreu ou Avreu, junto á freguezìa 
ode S. Pedro de lierufe, no termo 
ade`Monção, onde estão as ruínas de 
«uma torre chamada «Pica de Re-
« galados, a que foi desta família, 
«a-qual, além da Casa de Regala-
dos, que em Castello logrou o ti-

atulo de Conde, teve neste reino as 
<de Ângtaicto, Arcozello, Bezelga 
ue outras.» 

«São suas armas:—em campo ver-
amelho cinco azas de oiro com san-
ague nas cortaduras, postas em san-
ator,Timbre: uma das azas.» 

Coutos: 0 solar dos Coutos era 
na freguezia de S. Pedro de Deão, 
no concelho de Vianna' do Castello. 

01.° indivíduo d'esté appellido,em 
Portugal, foi Ruy Gonçalves do Cou-
to, natural de Parma (Italia), de on-
de veio no seculo XIII, e d'elle pm-



Regeuerador-Liberai 

cedem os Coutos de `' illa Nova de 
Ourem, Fralães, Aboim, Braga 
(actualmente Regulados) e outros, 

Os Coutos tem por arruas: em cam-
po de prata, uma serpe verde pi-
cando em uma perna e d'ella cor-
rendo. 

Os descendentes de Alvaro do 
Couto, conhecidos pelos Coutos de 
Benambar, usam de outro brazão, 
que foi c,,.icedído por el-rei D. João 
3.° em Evora, aos ?8 de marco de 1 
1536, ao referido Alvaro do Couto 
pelos seus muitos serviços á patria:— 
Escudo em campo vermelho com urra 

castello de prata, guarnecido de pra-
ta, as portas e janellas de verde e o 
pé cio escudo ondeado de prata e 
asul, elmo de prata cerrado, guar-
necido de oiro, paquife de prata e 
vermelho e por timbre o mesmo cas-
tello. 1<r. Francisco de St. Ma-
º-ia Maior Pacheco Pereira 
(Monge Benedictino), no seu Nobi-
liario rnanuscr•ipto, faltando dos 
Coutos, diz:— 

«ltuv do Couto e Alvaro do Couto` 
«descendentes de Ruv Gonçalves do 
«Couto foram fidalgos poderosos, co-
mo- consta das Inquirições de el-rei 
«D. Diniz, L. 3.°, fl. 54 no anno de 
«1314, e na llonarchia Lusitana 5.a 
«parte fl. 90. 

«Foi seu descendente Alvaro do 
«Couto. Capitão de már e guerra em 
«tempo de el-rei D. Manoel no anno 
«de 1396,na armada que foi levar a 
«Infanta de Sabova, D. Beatriz, filha 
«de el-rei D. Manoel para celebrar 
«desposorios com D. Carlos, duque 
«de Sabova, como declara Damião de 
«Goes, na Chronica do dito rei D. 
«Manoel, no Cap. 6.° ff. 326 v. Ser-
«riu em África á sua custa com es-
forço, e no sitio de Benambar para 

«dar animo aos seus soldados, atirou 
«uma lança ao dito castello e subiu 
«para elle a pelejar com os mouros. 
«Por esta ac• ão lhe deu el-rei D. 
«João 3.° no anuo de 1536-,nove 
«armas, como consta da ehronica 
«d'este rei.» 

0 visconde de Sanches de, Baé-
na, no Indice Heraldico, pg. XII, 
fallcndo dos «Amorins, » diz: 

:ín rins»:—Os «Amorins» são 
«oriunc do reino de Galliza, onde 
«são fidalgos notorios. 0 seu solar é 
ano «couto de Amorim,» no termo 
«da cidade de Tuy; passaram a Por-
cctugal por varias vezes, e neste rei-
no tem casas muito distinetas e mor-
gados opulentos. 
«São suas armas: em campo ver-

melho cinco cabeças de moiros de 
«sua côr, com trunfas de prata e 
«asul, e com as barbas de oiro, pos-
tas em santor. 
«Timbre: um braço armado de 

«prata com uma cabeça—como as do 
«escudo, pendurada pela trunfa.» 

«ro e .Ninho e, pelos seus grandes e 
«assignalados serviços, el-rei D. San-
«cho o fez rico-homem e alcaide-môr 
«de Villa Nova da Cerveira.» ! 

(Continúa.) 

0 referido genealogico Fr. Fran-
cisco de Sta. Maria Maior Pacheco 
Pereira, no seu nobiliario manuns-
cripto, faltando dos uNovães, » diz: 

«,Novaes:—Diz zAponte» que es-
ta família se deriva de Martim Fer-
nandes ele Novaes, que se achou 
«na tom_ de Sevilha, filho que 
«foi de Fernando Vasques de Novaes, 
«que serviu aos reis D. Sancho 1.° 
«e D. Afl'onso, de Portugal, neto de 
«Vasco Fernandes de Novaes, que 
«se achou na tomada de Lisboa, bis-
neto de Fernando lffonso de Novaes 

«e 3.° neto do fr .roso Afl'onso Fer-
nando de Novaes que no reinado 

«de el-rei D. Afronso 6.° de Castella 
«era snr. da Fortalesa de Novaes 
«eras Gallisa, e vivia no anno de 1090, 
«passando a Portugal com o Conde 
«D. Henrique. 

«D. Pedro de Novaes (o velho), 
afidalgo gallego, que era d'esta ta-
«milia, achou-se tambem na tomada 
«de Sevili,.a, entrando com outros em 
«terra de mouros,que o captivaram e 
«onde esteve muitos annos, até que 
«el-rei D. Affonso o mandou resgatar, 
«e, vindo para este reino, fez seu 
«assento na provincia de Entre Dou-

Porto. 

José Augusto Carneiro. 

rn pi= iblerna 
Seientif ico 

Lernos n'u,na rev;4ta scienti-
fica parisiense, « lE;ho du Mer-
veilleux» de um do corrente, 
que um sabio illustre, o dr. 
Carlos Féré, fez recentemente 
á Sociedade de Bíologia de Pa-
ris uma communicação do mais 
alto interesse. Diz esse sabio, 
muito considerado nos meios 
seientificos, chie collocando o 
leito na direcção do meridiano, 
isto é, norte-sul, o somno se 
torna incomparavelmente me-
lhor, chegando rnesmo << curar-
se por esse meio certas i nso-
mnias rebeldes. Esta communi-
cação é apresentada por o dr. 
Carlos Féré como granda novi-
dade scientifica, devendo no-
tar-se ainda que, segundo a in-
formação da revista a que aci-
ma nos referimos, elle se limi-
ta a apresentar o facto sem 
tentar, sequer, explical-o. 
Ora ja em .1897, n'um jornal 

de Vianna do Castello, a « Au-
rora do Limara, foi publicado 
um estudo seientifico sob o ti-
tulo o «Asno sobrenatural em 
França, ( 188(3)D, repleto de cu-
riosos annotamentos, onde se 
explica essa ultima descoberta 
do sabio illustre. 
0 auctor, partindo do prin-

cipio de que o homem é um 
iman e, n'este caso,sujeito, co-
mo todos os imans, á attração 
magnetica da terra, escreve: 

«Ora se a polaridade magne-
tica da terra corresponde á do 
homem deve haver sympathia 
(atti•acção) entre os poios-nor-
te do homem e o polo-norte da 
'.ferra, entre os polos-sul do 
homem e o polo-sal da Terra. 
Portanto, deve haver uma orien-
tação humana, em que um in-
dividuo poderá melhor sentir 
certo bem-estar organico. Qual 
será essa orientação? Como o 
polo magnetico norte da terra 
está actualmente a occidente 
do polo astronomico, para nós, 
europeus, essa orientacão deve 
ser a seguinte: homem deitado 
no sentido norte-sul, ou me-
lhor norte-quarto-nordeste= 
sul-quarto-sudoeste, a cabeça 
para o norte, o peito voltado 
para o occidente, (isto para o 
nosso heniispherio) e o lado 
direito do tronco assente sobre 
o terreno, o sobrado ou o en-
xergão. 
De facto, os sensitivos não 

podem dormir sobre o lado es-
querdo, ou dormem mal; se 
estão de pé sentem-se melhor 
quando voltam costas ao norte. 
A cabeceira do leito deve es-
tar para o norte parra que o 
somno seja mais socegado». 

sua conversação, onde sempre 
se distingue o seu brilhante e 
privi1eai .io espirito. Calamos 
do no«, Lustre amigo talen-
•oso e escriptor 
sr. João da Rocha, que oceu-
paria hoje no nosso meio litte-
rario e seientifrco o logar Xum 
Superior, se os vastos conheci-
mentos que possue, assimila-
dos pela faculdade' d'uma ob-
servação propria, cheia de ori-
ginalidade, não fossem preju-
dicados ci modestia ex-
cessiva e bera para lamentar. 

Referindo este facto ternos 
erra vista rehaver para um por-
tuguez as honras da explìcaçã-) 
—ha 7 annos—d'esse curioso 
phenomeno, do qual a simples 
constatação é hoje celebr„da 
em Pari corno alta novidade 
seientific,... 1V, fazemo-lo com 
tanto niaí5 prazer quanto é 
certo que o seu auctor se en-
contra hoje entre nós, ins-
truindo-nos e deliciando-nos, 
por vezes, com os primores da 

Isoólas Agrioolas 
"-Varia 'ihristilla„ 

LIÇÕES 

Cultura dos cereaes 

Estas tres causas enfra-
quecem a haste e com o 
vento ou el-iuv,•a o trigo 
! tomba. 

Evita-se escolhendo tri-
gos mais vigorosos e em-
pregando adubos phospha-
tados. 

Os principaes cereaes são 
cinto: trigo, centeio, ceva-
da, aveia e milho. 

Trigo 

Ha diversas variedades 
de trigo, mas entre nós as 
mais empregadas são o du-
raãio e o ordinario que com-
prehende todas as castas 
de trigo molles. 
Os terrenos que mais lhe 

conveem são os argilo-cal-
careos profundos, compa-
ctos, e frescos, muito lim-
pos e bem lavrados, mas 
tambem produzem bem nos 
terrenos argilo-arena.- as. 

Um dos primeiros cuida-
das do lavrador é escolher 
a semente que deve ser tira-
da das plantas mais vigoro-
sas e sãs, que tenham 2 ou 
3 hastes eguaes, fortes e 
corra boas espigas, e apro-
veitar só os grãos do meio. 
A mistura de duas varie-

dades —dara,:io e mollar— 
dá em geral melhor produe-
ção, mas este trigo não 
serve para semente. 

Aos trigos, que no prima-
vera estejam amarellos e 
doentios convem espalhar, 
em cobertura, 150 kilos de 
nitrato de soda por hectare 
e quando a terra tiver uma 
crusta dura é conveniente 
dai, uma gradagem aos tri-
gos d'inverno. 0 terreno pa-
ra o trigo precisa pelo me-
nos de 2 canas, sendo a ul-
tima 15 dias antes de se-
mear. 
As doenças que mais ata-

cam o trigo s,,-to: resecca, 
deita ou acama, ferrugem, 
carie e morrcco. 

Resecca—é causada pelas 
chuvas ou nevoeiros na flo-
ração, obstando á fecunda-
ção, não Havendo por- isso 
Eructo. -,- .o se pode evitar. 

Deitu ou acama--é devi-
da a 3 causas: 

1.a Sementeira muito 
basta. 
2.a—Azote de mais no 

,terreno, provocando rapido 
desenvolvimento das hastes 
foleaceas. 

3.a—lioença no pé, devi-
da a um cogumello parasita.. 

Expediente 

Prevenimos os nossos prosados 
assignantes que está em cobran-
ça o pagamento da assignatura 
d'este jornal, relativa ao 1.o se-
mestre que finda hoje. Pedimos, 
pois, o especial favor de manda-
rem satisfazer a respectiva impor-
tancia á administração ou typo-
grap'hia d'este jornal—rua D. An 
tonio Barroso, 29 e 31—ou ao co-
brador, quando lhe sejam apre-
sentados os recibos,fineza quedos-
de já muito agradecemos. 

Recenseamento eleitoral 

Lembramos aos nossos aml-
gos e correligioriarios.que pre-
tendem≥. inscrever-se no recen-
seamento eleitoral a que vae 
proceder-se, que termina no 
dia 5 do proximo mez de ja-
neiro o praso para a apresen-
tação ao digno secretario da 
camara municipal dos respecti-
vos requerimentos. Estes po-
dem ser d'este teor: 

«Ex.-° Snr. Secretario 
da Camara Municipal 
de Barcellos»: 

F... (nome por extenso, ida-
de, profissão, logar e freguezia), 
sabendo ler e escrever, preten-
de ser inscripto no recensea-
mento eleitoral a que vae pro-
ceder-se; por isso 

P. a V. Ex.a se digne 
deferir na forma re-
querida. 

E. R. 11I. 
F  

Estes requerimentos são es-
criptos em papel commum pe-
lo proprio requerente. deven 
do a lettra e assignatura ser 
reconhecidas por notario, gra-
tuitamente. 

E' dispensado este reconhe-
cimento, se o parocho e o re-
gedor passarem estes attesta-
dos: 
Do parocho: 
«Attesto, sob juramento, que 

o requerente F... escreveu e 
assignou, na minha presença, 
o requerimento supra». 
Do regedor: 
«Attesto, sob juramento, a 

identidade do requerente n'e s-
ta petição, ete.» 

 M- 
«Aurora do lima» 

Este nosso pr•esado collega 
de Vianna do Castello termi-
nou com o n.o 7554 o quinqua-
gesimo anno de publicaçào. 
No campo da imprensa, on-

de se ha conservado, sempre, 
como velho e intemerato ba-
talhados do partido.progressis-
ta, tem elle conquistado justo 
renome, podendo orgulhar-se 
de ser o decano dos jornaes 
da provincia do Norte e um 
dos mais antigos periodicos 
portuguezes, pois que só dois 
se lhe avantajam em priorida-
de:—«O Commercio do Porto» 
e «0 Coninbricense». 
Apresentamos ao illustre 

collega as nossas felicitações 
sinceras pela celebração das 
suas bodas de oiro, e deseja-
mos-lhe um futuro cada vez 
mais prospero. 

Sessão musical 
Esteve animado e concorri-

dissimo de damas e cavalhei-
ros o sarau musical realisado 
no domingo ultimo por trez 
distinetos amadores portuen-
ses, no salão nobre da Asso-
ciação dos Bombeiros Volun-
tarios. 

','1anassés cantou admiravel-
mente diversos fados e can-
ções, sendo muitissimo ap-
plaudido. 
Os dois o.;trr 7 amadores 

executaram co • inacot: ia dif-
ferentes trechos de musicar em 
violão e guítarra, sendo tam-
bem muito palmeados. 

Foi uma noite deliciosa que 
a direcção da Associação pro-
porcionou aos seus rocios e 
familiar d'esztes, que ali aceu-
diram em grande numero. 

Pão de Santo Antonio 
Pela direcção d'esta venera-

vel Instituição foram distribui-
dos, hontem, por os pobres e 
presos da cadeia 200 babas de 
pão, sendo 60 á custa da Ins-
tituição,e as restantes a expen-
sas dos particulares. 

Esta cai-idosa cerimonia foi 
precedida de missa cantada 
na igreja dos Terceiros. 

Horario dos cotatwlos 

Chepadas a ,•aresllor 

Deséendentes: 
5,28.- da manhã (correio) 
11,48- « (expresso) 
4,28.m da tarde (correio) 
7. h. » » (mercadorias) 
Ascendentes: 
8,30.-da manhã(mercadorias) 
10.20.- » (correio) 
1,40.m da tarde (expresso) 
8,30.- 1 » (correio) 

Conferencia 
Perante numeroso auditorio, 

realisou no Circulo Catholico 
XOperarios desta villa, no 
passado domingo, uma brilhan-
te conferencia o rev. abbade 
de Lustosa. 
A sua palavra fluente, rapa-

da e expontanea, por vezes pi-
cante e caustica, foi escutada 
com geral agrado. 
No seu discurso desviou-se 

do ramerrão seguido até hoje 
pelos conferentes que o prece-
deram e,que costumavam alon-
gar-se em considerações qua-
si sempre sem nexo, num es-
tilo de sermão, de nulla appG-
cação aos operarios. 

Altamente comprehendedor 
da missão social dos filhos do 
trabalho, sua ex.a abordou al-
guns assumptos de grande in-
teresse e de momentosa actua-
lidade, procurando dar aos ope-
rarios por um modo pratico e 
numa linguagein bem compre-
hensivel, uma orientação segu-
ra e fundada nos sãos princi-
pies da religião. 

O !ilustre conferente foi alvo 
de muitos appiausos. 
Agradecemos o convite. 

Bilhete postaes Ulustrados 
0 nosso amigo João Miranda 

expoz á venda na tabacaria dos 
srs. Azevedo & C.a lindas col-
leeções de bilhetes postaes il-
lustrados, esperando noras re-
messas. 
Vende tambem avulso pos-

taes a 15, 30, 40 e 60 reis. 

Diacono 
Tomou ordens de diacono 

na capella episcopal do Porto 
o nosso patricio, sr. Antonio 
de Jesus Marti is, ' lho do sr. 
João Baptista xrtias, aalicita-
dor d'ësta comarca. 



lies enerador-x, iberas 

Necrologia 
Finou-se nesta villa, no ulti-

mo domingo, vietimada pela 
tuberculose,na larvnge,a sr.- D. 
Beatriz En•racia F e r n a n d e s 
Barbosa Carmona, estremecida 
esposa do sr. Francisco Carmo-
na, considerado commerciante 
d'esta praça. 
0 sahimento funebre teve to-

gar tta terça-feira, de tardre, 
sendo o cadaver conduzido á 
egreja do Bom Jesus da Cruz, 
onde lhe foi resado o responso, 
e depois ao cemiterio, com nu-
meroso e selecto acompanha-
mento. 
A toda a familia enlutada os 

nossos sentidissimos pezames. 
—Na noticia do fallecimento, 

no Rio de Janeiro, do sr. Ma 
noel Dias Pina da Silva, que 
publicamos no n.o anterior, dis-
semos que a morte resultou 
«d'uma queimadura na lingua 
com a ponta aecesa d'tim cha-
ruto», quando a vf,rdade é que 
ellaresuitoudumu pneumonia. 
Confundimos a causa des-

ta morte com a d'um cunhado 
d'aquelle finado, nosso patricio 
sr. Antonio Alves da Silva,sue-
cedida tambem ha mezes no 
Brazii. Fica, assim,feita a recti-
ficação. 

Academicos 
Já se encontram entre nós 

todos os academicos. nossos 
patriclos, em goso das férias do 
Natal, 

•  
Presbyteros 

Recebera m:ordens de pres-
bytero os srs. Francisco Emi-
lio Gonçalves, d'esta vilia e 
Adelino Lopes, de Barqueiros, 
0 primeiro cantalhoje a sua 

primeira missa, no templo da 
Misericordia, ás 11 horas da 
manhã. 

Eleição 
Procedeu-se no passado do-

mingo á eleição dos corpos ge-
:-entes, para o futuro anno, da 
Asssociação dos Empregados 
no ;Commercio de Barcellos, 
não'sendo por emquanto co-
nhecido o resultado, por isso 
que houve empates. 

Hotel Vinagre 
Este hotel mudou para uma 

casa ampla e com bastantes 
commodas, ao largo da Porta 
Nobre, melhorando considera-
velmente. 

Bulia 
Hoje, pelas trez 'horas da 

tarde, realisa-se na"egreja ma-
triz a publicação da bulia da 
Santa Cruzada. 

Donativo 

Ao Recolhimento do Menino 
Deus offereceu a sr.a daria 
Marques a quantia de 5.000 rs. 

e.0 Sul» 
Entrou no 2.a anno?de publi-

cação este nosso presado col-
Iega de Faro, denodado campe-
ão do partido regenerador-libe-
ral do Algarve. 

Felicitamo-lo, desejando-lhe 
longa e prospera vida. 

Santa Luzia 
Conforme noticiamos, reali-

sou-se no ultimo domingo, com 
todo o luzimento, na egr•eja do 
Terço, a festividade de Santa 
Luzia. 
0 templo estava artist₹camen-

te decorado e ornamentado, 
salientando-se o altar da Santa 
não só pela profusão de lumes 
como pelo, gosto, boa dispo-
sição e novidade. A armação 

era do sr. l;orexas, de S. Vi I Fernando Cardoso alumno da Esco-
cente d'Are₹as e a orriamen- I Ia do Exercito, Baithazar Salazar e 
tação foi feita pelos srs. João Francisco `'filia- chã Leite, academi-
Esteves e João Chrysostomo. cos. 
De manhã houve as co,•tu- —Em goso de ferias, está nesta 

oradas soleninidades religiosas, villa a s.a D. Gloria Maria dos Pra-
e de tarde sermão pelo rev. zeres Martins, allumna da Escola 
Pontes, que agradou. Um gru- Normal de Braga, 
po d anjinhos assistia a todas —Esteve n'esta villa, em cobran-
aa cerimonías• ca, o sr. Rodrigo da Silva, empre-
Teve musica pela banda dos gado da casa portuense «Novaes •S, 

Voluntarios e pela da Silva, sen- Silva». 
do que₹rnado muito fogo. 
A nova cominissão ficou as-

s1m constituida: 
Juiz, José Antonio Torres; 

secretario Antonioda C.1lartins; 
thesoure₹ro, Manoel Dantas; 
vogaes, João Candido da Silva, 
5lanoel Lopes de Ca!-valho, Mi-
guel José Ferreira. Zachari-is 
Fernandes da Silva Corrêa, •n 
tonio Ribeira Novo, João Pimen-
ta eJoão montes da Silva 

Missas 
No Recolhimento do Menino 

Deus e no Asylo dos SS. C;o-
racões de Jesus e 11ar₹a fora,ri 
celebradas missas,no penultimo 
sabbado, ern sni`fragio da alma 
da ex.— sr.' D. Jlnria José Ba₹-
daque Carneiro Pinto da Fon-
seca, conforme os desejos de 
seu genro e filha, os ex.m °s srs. 
conselheiro José Novaes e es-
posa, assistindo somente o pes-
soal d'esses establecimentos de 
caridade, visto não haver con-
vites. 
—Hontem foi rezada na ec, e-

ja do Bom Jasus da Cruz uma 
missa por alma da desditosa 
Ernestina Fernanda, filha do 
sr. José daria Paes da Silva, 
muito digno ajudande do con 
servador, sendo muito concor-
rida. 

Novenas 
Terminaram hontem as no-

venas ao Menino Jesus tias 
igrejas do Bom Jesus da 
Cruz, e de Barcellinhos. 

Bastante eoneorrencia, não 
ha duvida, mas a musica dei-
xou a desejar. 
Era bom que se convences-

sem aquelles a quem este as-
sumpto compete, de que uma 
igreja não é ura theatro on. 
de se vão exhibit• espectaculos 
ridiculos. 
Em vez de se despertar a 

devoção, arrefece-se, distrae-
se. 
Não haverá, entre nós, ele-

mentos para formam&uma or-
chestra soffrivel, pelo menos? 

Para se continuar assim, se-
ria melhor nada fazer. 

CARTEIRA ELEGANTE 

Viagegs 

`'imos aqui o sr. dr. Agostinho 
de Faria, do Porto. 

—Encontra-se nesta vílla, com 
sua ex.ma familia, o sr. dr. Joaquim 
Gonçalves da Costa, nosso conterra-
neo e actual juiz de direito de Al-
meida. 

—Esteve nesta villa, com seta es-
posa, o sr. dr. líoura 3lachado, ca-
pitão-medico do exercito. 

—Regressaram de Coimbra, em 
golo de ferias, os academicos da Uni-
versidade, srs. Jianoel de Novaes, 
Joaquim Paes, Gonçalo d'Araujo e, 
Miguel Fonseca. 

—Esteve entre nós o sr. João 
Baptista Pacheco, nosso conterraneo, 
residente em Villa do Conde. 
—Foi ao Porto o sr. Carlos Ma-

chado Paes e ex.ma familia. 
—Vimos nesta villa os srs: Anto-

nio Carmona, do Porto; Julio Cesar 
de Lima, sub-inspector primario e 
Jayme Vallongo, de Famalicão. 

—Estão entre nós os srs. Joaquim 
Martins Soares, alferes de cavallaria, 

Cnfermo 

Tem passado incommodado de sau-
de o sr. Placido Lamella, pharma-
ceutico, de Barcellinhos. 

)elivrance. 

Teve o seu bom suecesso a espo-
sa do habil industrial sr. José \lorei-
ra dos Santos Ferreira, nosso estima-
do subscriptor, a quem felicitamos, 

,777giversarios gatalicios 

Fazem annos: 

Amanhã—as s.ag D. Amelia Braz 
e D. Herminia da Conceição Costa. 

Dia 27—a sr.a D. Zulmira Rebel-
Io Ferraz, 

Dia 28—o sr. David de Sousa 
Caravana e Domingos Pereira Es-
tevas. 

BiBLIOGRAPHIA 

Temos recebido as se-
guintes publicações:, 

Gazeta dos Lavradores», 
«Passatempo», «A Revista >, 
etc., cuja noticia temos re-
tirado por absoluta falta de 
espaço. 

Disto pedimos desculpa 
ás ex.mas redacçoes das re-
feridas revistas. 

ANNUNCIOS 
Estabelecimento de Ferragens 

—de— 

Y_Enoel Alves Coutín_ 10 
CAMPO DA FEIRA, 90 

Encontra-se nes-
ta casa uni grande 
sortido de todos os 
artigos pertencen-
tes a este ramo de 
negocio. 

Passatempo 

Revista semanal iilustrada 

Director litterario 

Antonio de Campos Junior 

Collaborada pelos principaes 

escriptores portugueses. 

Publica-se em cada semana 
um numero de 16 paginas, il-
lustrado com nitidas gravuras 
todas de actualidade. 

Actualmente traz em publi-
cação um notavel romance his-
torico dos ultimos asnos- de Na-
poleão, intitulado Aguia _horta 
original do brilhante . escriptor 
Campos Junior. 

Assignatura: Anno,1:000 reis. 
semestre, 500 reis., trimestre, 
240 reis Autclso 20 reis. 

E' a publicação mais barata 
do paiz. 
Redacção e administração: 

Armazena Grandella &- G.a Lis 
boa. 
Agente em Barcellos: Fer-

nando Mirand:t. 

  JTDICI•I 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua D. Antonio Barroso, 99 e 101 

Incumbe-se de quaesgner processos 
eiveis, commerciaes, erintes, orphasllolo_ 
gicos, administrativos, •isc•>Le •, contc;2- 
ciosos ou ecelesiasticos e reenrsos1 pe-
rante os'stribunaes snperioil•es. 

Tambem se encarrega de obter do-
cumentos, da cobraxd -a alil i gav el de di-
vidas, legalisação de documentos de paiz 
estrangeiro, reconliccimeii to.• nos cone 
solados, averbamentos Winseripç.ões, ou 
outros papeis de erediito e, em geral, de 
todos os- serviços lependentes pios tri-
bunaes e das secretarias e repartições 
publicas do reino. 

Tem correspondentes nas principaes 
terras do paiz. 

Deposito de moveis e colchoaria 
—DE— 

Vi UVA \1ARI\Q II? 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 42A 46— BARCELLOS 

N'este bem montado estabelecimento, além de muí-
tos outros artigos, encontram-se á vende, mobilias com-
pletas para sala de viçitas, de mogno ou cer•erreira, para 
sala de jantar, de nogueira, e pesa quarto, de mogno, 
camas á franceza, guarda-vestidos, ditos com espelho, 
lavatorios, guarda-louças, commodas, meias commodas, 
mezas de cabeceira, cadeiras, mezas, etc. 

Tambem tem um grande sortido de mobilias de 
ferro, como camas e lavatorios; serviços de zinco para 
quarto, assim como 'oacias de differentes tamanhos. 

Grande deposito de colchões de todas s s dimensões 
Tambem se fazem por medida, à vontade do fregueze. 
com a maxima promptidão. 

Preços sem competencia 

p 

U I?Q,• DJS S:aIT•S -1l{• 
SUCCESSOR DE SEU PAE BENTO JOSÉ MOREIRA 

Premiado nas exposições murlicipaes de 3arcellos com as;medalhas de 

cobre (1889) Vermil-1.o premio (19o3j e curo (19o•) 

Casa fundada em >t Sbs 

RUA D. ANTONIO BARROSO E TRAVESSA-DA MESMA 

Officina e deposito de sapataria e tamancaria, com grande 
variedade de artigos. Chancas de Pana fiel e do Porto. Chapeus 
de feitoo flexiveis, de côco e de palha*0,11am-se encommendas 
de chapeus de todos os formatos equalidades; acceitam-se 
para concertos; ha sempre figurinos no rigor da moda. Sapatos 
de liga, pellica, feltro e ourêlo. Alpercatas. Guarda-soes de se. 
da e de merino. 

0 proprietario d'esta casa participa aos seus amigos e fre-
rruezes que—pela muita abundancia de trabalho—acaba de 
adquirir pessoal necessario para o auxiliar no desenvolvimento 
do seu commercio e ofricina, achando-se, actualmente, habili-
tado a poder cumprir, com promptidão e perfeição, qualquer 
encommenda que lhe seja feita. 

Tem, portanto, o pessoal necessario e habilitado para po-
der satisfazer todos os pedidos- que lhe forem feitos, tanto em 
obra nova como em concertos. 

Em 48 horas, sendo necessario, conipromette-se a fornecer 
uma qualquer encommenda, obra perfeita e garantida. 



Regai!nerador-Liberal 

:-.w 

RUA D. ANTONIO SARROS© 

BARCELLOS 

0 ViAIOR DKiPOSITO DE MPRESSOS DO •ORI'Fj DE PORTUGAL 

PÂRA CONFRARUS, JUNTAS DE PABOCHIA, ESCRIVÁES, &. 

Esta officina uma das mais bem montadas do paiz que, nos ultimos certamens 
municipaes, obteve 

AL  

tem — além de um pessoal habilitado material de primeira ordem. 
Machinasv para tirar cravação, picotar recibos, imprimir cartões, obras commerciaes 

de pequeno formato, obras de grande luxo (para o que possue uma «Rhenania„ o tTp-o 
mais aperfeiçoado que funcciona no reino--). 

Em breves dias o seu proprietario retira—com pouca demora—para o extrangeiro, mas deixa era substituição—dir4pda 
o estabelecimento—uni profissional competente, continuando, por isso, os exm.°s freguezes a ser servidos com rogularidada o sane- 
dade, perfeição e rapidez. A todos elles pede que não se esqueçam de quem criou,n'esta terr'a,olgosto pela arte typograpliiica olha 
deu desenvolvimento condigno com o progresso do invento de Guttemberg. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 — BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com ❑ unie-
rosa freguezia, não só n'esta localidade como em Lisboa, Porto, 
Braga o Vianna do Castello, ele., para onde exporta a miude a 

Especial laranja de doce de Barcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
outras variedades. A confecção do doce é esmeradissim i, ob-
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
srimeira qualidade. 

Estalcasa0é a primeira n'este genero. 

Premlado e~a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades cspeciâ, s. 
ConserÈ aa. Azeitonas em latas. Mostarda franceza. Doce de cal-
ela. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif-
ficil enumerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. M—Esta casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 

OFFICI) .1 

o 

IZ 

1Z• 

0 
a 

e 

•• ct3 ti 

I 
•Z r 
õ a3 

d•s~o 

ó••ea 

L w ter 

co 

mo+o• Q  

C, I— 
•. '1• m• I 

C 

ó • • 

ILLUSTRAÇA0 
PORTUGUEZA 

Ausilraatura oztraardiiaaria 

A empreza proporcioua uma assignatara eztraordiaacta a 
preços tão reduzidos que a acquisição ta ll~raoplo ror-
tagueza fica deste modo assombrosarzemte ee9porai:a: 

0 cseeuloa, a < Illustraçio Portuguezas e o «Sapple aeats 
Humoristieo do Seeulolo assignam-24, em dobo, peles %*Cala-
tes preços:-94000 reis por anao-44500 por semestre— ti 
por trimestre-750 por mez. 

Ausigloatara ©rdiaaria 

Portugal, ilhas e ultramar — Anuo,'Hd00G reis; seoreºfiel 
44000; trimestre, 2$000. 

Brazil—Anho, 524000 rs. fracos; semestre, 90#000 rs. fiaaas 
Territorio da União Postal--Anuo, 10:000; ºeraestre, 5.~ 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa: na séde da Empraza, rua formosa 

&q, e em todas as tabacadas e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, mas ageaeia►a da 
Empreza d'«0 Seculoa. 

DE Ci1RP1 
DE 

E, 

TERIA 

«xo" ~•w Iiu 1Z IIIIII .°—  

Soalhos apparelhados de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
Esquadrias de castanho, suecee, Piteli-Pine e pinho da terra, a principiar eu, 650 reis e mais preços o metro quadrado, 

segundo o desenho de figura. 
Esta officina é a unira que em Barcellos póde construir mais rapidamente, offerecendo aos proprietarios mais vantagens, 

porque tem sempre material prompto para eonstrueções. 
Executam-se com a maior perfeição, e segundo os ultímos desenhos architectonieo, construcções com a maior rapides 

possível e por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 
O proprietario desta carpinteria tem tambem, em armazem, grande quantidade dêrnadeiras de todas as qualidades, que 

vende por preços limitadissimos. 


